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Crise do Capital e Dívida “Ilegítima” (Chesnais, 2008) 

Crise de 2008: resultado de medidas neoliberais: 

 forte política de desregulamentação dos mercados, do  

    comércio mundial e do mercado financeiro; 

 criação de capital fictício e sistemas de créditos com  

    vistas a ampliar demanda insuficiente no centro o sistema 

    capitalista - Estados Unidos da América;  

 reincorporação plena das antigas Repúblicas da União  

     Soviética e da China no sistema capitalista mundial  

Dívida Ilegítima e Odiosa 

 os juros elevados possuem caráter de presentes 

     fiscais para o capital; 

  baixo nível de impostos diretos (IRPF, sobre capital e lucro 

      das empresas) com fraco caráter progressivo; 

 evasão fiscal importante 

 AL: contraídas contra interesse e sem conhecimento 
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Tendências Mundiais de Contrarreformas nas Políticas 

Sociais 

  Endurecimento dos critérios de elegibilidade 

 Focalização das prestações 

 Redução do nível das prestações 

 Aumento (ou introdução) de contrapartidas 

 Desenvolvimento de serviços e seguros privados 

 Introdução de métodos de gestão do setor privado a fim de 

controlar o volume de despesas nos organismos públicos 

 Transferência de atividades públicas de proteção social para as 

famílias e a sociedade civil 

 Redução ou estabilização dos salários no poder público 

 Criação de agências não estatais ou transferência de serviços 

ao setor privado 

 Desenvolvimento de políticas de ativação para prestações de 

seguro-desemprego ou assistenciais 
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Contrarreformas e políticas neoliberais aumentaram a 

dívida pública nos países da Zona Euro 

  Após 2007, dívida cresceu 26%; saltou de 66% 

do PIB em 2007 para 83,6% em 2010; 

 Dívida mais expressiva era da Itália (116% do 

PIB) 

 Dívida menos expressiva: Finlândia (45,7%) 

 País que mais aumentou sua dívida pública foi a 

Irlanda: saltou de 25% do PIB em 2007 para 79,7% 

em 2010 (crescimento de 218,8%) 

 Fonte: Chesnais, 2011, p. 78. 
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Brasil: novo modelo de desenvolvimento?  

  Forte crescimento econômico; 

 Geração de emprego e renda; 

 Aumento do gasto social; 

 Valorização do salário mínimo 

 Estabelecimento de políticas 

sociais universais. 

 

Ivanete Boschetti       

GESST/SER/ UnB 

5 



Crescimento Econômico Instável 
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Evolução do PIB e do PIB Per Capita 

Anos PIB PIB Per Capita 

2000 4,3 2,8 

2001 1,3 -0,2 

2002 2,7 1,2 

2003 1,1 -0,2 

2004 5,7 4,3 

2005 3,2 1,9 

2006 4,0 2,7 

2007 6,1 4,9 

2008 5,1 4,0 

2009 -0,3 -1,3 

2010 7,5 6,5 

2011 2,7 1,8 

Média 2001-2010: 3,6% 

Média 1991-2000: 2,6% 



Redução da Dívida Pública Implica em Corte do   

Orçamento Social 
Relação Dívida Pública/PIB 

 relação dívida pública/PIB: 40% em 2010 e 36,5% em 2011  

 em 2011 o governo cortou R$ 50 bilhões do orçamento e em 

2012 anunciou um corte de R$ 55 bilhões, sendo R$ 5,47 bilhões 

da saúde e R$ 1,93 bilhão da educação 

 Orçamento de 2011: 45% para juros da dívida; 4,07% para a 

Saúde, 2,99% para a educação; 2,85% para a assistência social; 

2,29% para políticas de trabalho; 0,12% para a reforma agrária e 

0,41% para a segurança pública (Fonte: auditoria cidadã da dívida) 

 Desvinculação das Receitas da União (DRU) 

entre 2005 e 2010 foram “expropriados” do OSS: R$ 228.743 

bilhões (aproximadamente U$ 170,3 bilhões em março de 2012) 

equivale a quatro vezes os gastos com saúde em 2010 e seis 

vezes o orçamento da assistência social nesse mesmo ano (Fonte: 

ANFIP, 2011)     
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Redução da Pobreza e da Desigualdade Social?  

 Festejados dados da PNAD 2011: “a década inclusiva” 

 Índice de Gini (rendimento):  

1960 = 0,535; 1990 = 0,607 

2000 = 0,592 ; 2011 = 0,527  (diferença 0,008) 

Pobres com renda domiciliar per capita de R$ 140 passaram de 

24% em 2000 para 10,2% em 2011 

  Crescimento renda per capita dos 10% mais ricos: 16,6% 

Crescimento renda per capita dos 10% mais pobres: 91,2% 
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Causas do aumento da renda segundo IPEA:  

  Renda do trabalho: 58% 

Previdência: 19% 

Bolsa Família: 13% 

BPC: 4% 

Proteção juntas: 36% 



Brasil continua sendo um dos países mais desiguais 

do mundo – IDH/ONU/2011 
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 Indicadores: rendimento, esperança de vida, média 

escolaridade, escolaridade esperada, PIB per capita, IDH não 

rendimento  

 Noruega – 1ª (0,943) 

 Chile - 44ª (0,805) 

 Argentina - 45ª (0,797) 

 Uruguai – 46ª (0,783) 

  Brasil - 84ª (0,718) 

 Paraguai – 107ª (0,665) 

 Bolívia - 108ª (0,663)  

 Congo – 187ª (0,286) 

 A redução da pobreza e da desigualdade não 

considera concentração de propriedade, 

condições de trabalho e acesso a direitos 



Mercado de trabalho precarizado e sem direitos 
 

 Emprego e composição do PIB na AL: 

Atividades de exportação em grande escala: geram 66,9% 

   do PIB e somente 19,8% do emprego formal; 

Pequenas e médias empresas (PME) geram 22,5% do PIB   

   e 30% do emprego formal; 

“Setor informal” concentra metade das ocupações (50,2%) e 

    geram apenas 10,6% do PIB (CEPAL, 2011a, p. 28). 

 Condição brasileira: 

População total: 190.755.799  

PEA: 95,4 milhões (59,5%) 

 População ocupada: 86,7 milhões (90,8% PEA) 

 Desemprego aberto: 

    DIEESE: caiu de 11,9% em 2010 para 10,5% em 2011 

    IBGE: caiu de 6,7% em 2010 para 6% em 2011 

 Pessoas ocupadas, sem carteira assinada e  

sem previdência social: 48,6 milhões (51% PEA)  
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Concentração de Propriedade 
 

  

Elevada concentração de propriedade de terra: 

 

 3,35% das propriedades, todas com mais de 

    2.500 hectares, detém 61,57% das terras 

 

 68,55% das propriedade, todas com menos  

    de 100 hectares, ficam com 5,53% das terras 

 

Fonte: Censo Agropecuário, do IBGE (2011) 
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Que universalidade das políticas sociais?  

Aposentadorias na AL em 2009: 

 apenas quatro, de cada dez latinoamericanos (em torno de 

40%) de 65   anos ou mais, recebiam alguma aposentadoria ou 

pensão; 

 Argentina, com 89% 

 Brasil e Uruguai com 85%  

 Paraguai somente 18% 

Aposentadorias, pensões e seguro desemprego no 

Brasil 

 Regime Geral: 24 millhões de aposentados e pensionistas  

 Regime dos servidores públicos: 4,7 milhões 

 Seguro desemprego: 6,5 milhões de desempregados 

recebendo 



Que universalidade das políticas sociais?  

SUS: atinge 61% da população 

Assistência Social: 

 “Bolsa Família”: 12,4 millhões de famílias (51 

milhões de pessoas; 1 em cada 4 brasileiro/a) 

 “BPC”: 1,6 milhão de pessoas com deficiência e 1,5 

milhão de pessoas idosas com mais de 65 anos 

Fundos Privados de aposentadoria: 

Brasil é campeão no cresciembto de fundos privados 

de aposentadoria na última década: 14,7% contra 

uma média de 5,9% em 13 países: Austrália, Brasil, 

Canadá, França, Alemanha, Hong Kong, Suiça, Grã 

Bretanha, Estados Unidos, África do Sul, Japão, 

países Baixos, Irlanda 



14 Brasil: um Novo Modelo de Desenvolvimento?  

 Que festeja e se contenta com a pífia redução da 

pobreza e da miséria?  

 Que favorece o sistema bancário? 

 Que privatiza serviços públicos essenciais, como 

educação, saúde, luz, água, telefone, transporte? 

 Que usurpa recursos públicos para pagar dívidas 

ilegítimas e odiosas?  

Que garante o consumo e a reprodução do capital e 

obtém o consentimento pela assistencialização? 

 Que possui um dos piores e mais lotados sistemas 

carcerários do mundo? 

 Que convive cotidianamente com a violência e toda 

forma de preconceito? 
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